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Uma vergo-

nha

(Judo. medida tomadu

pelo tiiimslerio, que l'eVlS-

ta algume importancia, é

sempre um desastre para ()

paiz e umzt vergonha para

quem a firma. Contudo os

ministros continuam .se-

guiudu () seu caminho, ím-

portnndn—se pouco com os

:iccusaçoese como escun

dolo, que n- sua obra pro-»

duz. 'A corôa eng.—mada

com [estas, se é quenão

conhece o verdadeiro esta-

do da nação, vae deixando

correr. . .

Se () paiz já não pode

_ encontrar remedio à crise,

que () assnberba e aos vil—

-rl-'rpeml'im=, que as outras

naçãws se julgam no direi-

to de lhes dirigir, melhor

sera que tt desorgnnisaçãn

se opere o mais rapida—

mente possível, para que,

depois da liquidação na-

cional, o povo encontre na

miseria, na desgraça alen-

to e incitamento bastante

para mudnr d'ullilude.“ Do

alto nada esperanças. Do

povo, emquanto não vier

um choque violenlo, tram-

bem nada sahirt't. porque a

indiil'erença tem mergulha-

do no somno & alma po-

pular.

.

O ultimo emprestimo

foi um desastre. O pedido

da cotação na bolsa de Pa-

ris das obrigações do cu-

minho de ferro, foi uma

vergonha.

Quanto ambas estas me-

, didas custaram no tliesou—

ro não o diz o governo,

apesar de vivamente ins-

tado pela” imprensa da op-

pnsªição. Não tinha quem

lá fora lhe emprestassedi-

nheiro, recorreu á praia

de casa, mas esta falta de

recursos, falta de contien—

ça no devedor, retr.:hiu-se

para ficar em scena o co-

nhecido banqueiro Burnay,

tão celebre, desde as festas

antoninas, tão conhecido
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desde os socrorros aos al-

bergues noturnos.

O homem que a. monar—

chitt leva atraz de si, en-

contra ensejo para fazer

um bom negocio e o go-

verno ponde mandar dizer

polos nrantos, que arron—

jàl'zl dinheiro. Mus degque

forma? Silencio absoluto.

Arranja-se dinheiro, lar-

gando a pelle na mão dos

banqueiros. E o mal não

esta tanto. no prejuízo cau-

sudo ao thesouro publico,

como no de,—credito, que

nos rollooa em difiºtoil si-

tuação, para realisaroperaz

ções futuras., , .

A vergonhada cotação

e bem peor. O governo ob-

terá a cotação, que já .art-

ntmclou como uma victo-

ria diplomatico e financei»

ra? E' ainda um problema.

Contudo já p'nssou pelas

forcas eaudinas. _ -

Obrigado pelo governo

francez a conlraotar & cons-

trucção de dois navios com

uma ami-inn do seu paiz,

obrigado a indemnisações

a duas emprezas suas, a

tudo accedeu. E acceden-

do a imprensa franoeza

(inconselha o governo a

ainda desconfiar do nosso,

e ameaça-nos de que além

do governo outras corpo—

rações terão de ser ouvi-

das e por isso ainda não

pode cantar victoria.

A «que serie de desas—

tres e de vergonhas nos

tem levado a nefasta poli-

tica (lo-ministerio !

Contudo marcha impa-

vido no seu caminho.

A tudo responde—mais

rew<ulvers para a. policia,

mais reforço para as guar-

das municipaes.

___-_. ._.—___

Belen

Durante a semana En-

ds, só huntem e que omar

permittiu trabalho'âs com.

punhos de pesca na costa

do Furadouro, havendo lan-

ços superiores e. 6003000

reis, empetinga e sardi-

nha granda.

———_—*———

JORNAL POLITICO, LI'I'TERARIO E Nortçioso , _ ,_ 'j

"PUBLICA-Std submarinas .

Ç... .

çª Prºpriªªflºf Editor—__-Placidoª'At-lgusto Veiga

Recrutamento militar--

Remissões

Pedimos & attenção dos in-

tercsr—ados para o decreto que

vem no Diáriº do Governo de

quartwfeirn ultima, (: que nÓS

já publicamos no numero passa-

do, regulando o modo de se pro—

ceder á liquidação da dívida

aos enntinqcntcs militares desde

1883 a 1835 inclusivé.

Todos os mancebos perten-

centes àquelles Contingentes vão

ser intimados para tirarem guia.

e. aquellt-s que o não fizerem

dentro de lo dias serão autua-

dos refractarios e contra elles se

procederá.

A liquidação ha de fazer-Se

até ao fim do anno corrente.

Os mancebos d'aqnelles con—

tingentes, 1888 a 1895 in-

clusivé, podem remir-se por

50,3;000 me,

os mancebos destinados ao ser-

viço activo do exercito ou da

armada, e por

100%000 reis

'os refractatios.

O decreto declara que as re-

missões por este preço terão lo-

gar tão sómente até 31 ele de-

zembro.

___—+_—

o Imposto do pescado

Esta injustiça, que pesa so-

'«bre & nossa terra, como sobre

toda a classe piscatoria do paiz,

não & attendida pelos homens

do governo, porque não ha syn-

dicatos a proteger, nem grandes

influentes políticos a beneficiar.

A safra d'este anno, que foi

uma verdadeira desgraça, dei-

xou os pescadores sem subsis-

tencia e os senhorios das com-

panhas com um prejuizo grande.

Apesar de tudo, cobrou-se o

imposto,“ o oneroso imposto,

como se não cobra às outras

classes.

+

Chamamos. a attencão dos

nossos leitores para o annuncio

que vae na secção competente

com o titul.) ele

de capital. .

. ————————--———————-
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Pobre homem !

O_Aralla lá me seguindo o_

seu rumo, tambem ninguem se

importa com o que faz.

No seu jornal. onde está ti

vontade, porque ninguem lhe

toma contas,.faz a sua apologia

e de vez em quando tambem

embirra com terceiros.

Desta vez coube em sorte

a nossa apreciação & respeito do

digno delegado do procurador

régio, que acaba de ser transfe-

rido d'esta comarca—_ ' .

No dia em que o ex.mº.de-

legado se despediu do tribunal.,

quem se levantou para dirigir-a

s. ett.“ palavras de louvor e de

sentimento pela Sua sahída d'es-

ta. comarca, foi o chefe do par-

tido regenerador do concelho, o

sr. dr. Eduardo Chaves, advo-

gado. se lá estava um advogado

do partido progressistao sr. dr.

Soares Pinto. 'que, com o mais

novo. fez suas as palavras do «'

dr. Chaves que fallou em nome

de todos os advogados e empre-

gados do tribunal, em cujo nu.

mero ha muitos regeneradores

dos mais classificados.

Todos, todos se mostraram

sensivelmente sensibilisaclos pe—

la retirada do digno delegado,

que é um dos ornamentos da

magistratura.

Só o Atalla, só elle, se lem-

brou de dizer mal.

*Não levanta malquerenças.

Mette pena.

—-————___'

Serà benzida no proximo do-

mingo, dia de todos os Santos,

na costa do Furadouro, & ca-

pella do Senhor da Piedade, que

ultimamente foi reconstruida de

NOVO.

_*.—

l'esca a vapor

Por ser de interesse

geral, publicanms em SE—

guida () decreto que vem

no «Diario», rvgulaudo 'a

pesca a. vapor:

Artigo t.º-—Para os effeitos

do art. 2.º do decreto de 8 de

outubro de 1891 é fixada em'

5005000 reis & izoooãnoo, para

os barcos de vela,e de líoooãooo

a zzoooôooo reispara os barcos

' ;

*Aufnutnlilos cmlndinlmww . .“...
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a vapor., a multa “a, impor pela

primeira contravenção do impos-

to nos artigos II.", e.", B..“ e 4."

do regulamento de. '30 de julho

de 189I.

Art.; ef)—Dentro da zona

seis milhas da costa são absolu-

tamente prohibidas todas as ar-

tes de arrasto pelo fundo a re-

boque das embarcações movidas

por qualquer motor, quer sejam

de mulhe miuda, quer _de malha

larga. . .

Art. aªa»? extensive n to.

das as embarcações empregadas

- na pesca no arrasto, qualquer

queºsaia o motore zt zona em

que exerçam a suª industria,a

disposição estebelecidada no de-

.creto de 29 d'agosto de l892,

para os barcos que ªcxerçam ;:

pesca para o norte parallelo ao

Cabo Mondego.

& unico—A multa a impôr

pela transgressão d'este artigo é

de 5005000 41 tzoooôooo reis

para os barcos de vela e de

xzoooõooo a zzoooíiooo para os

barcos a vapor.

Art. 4,.º——Os actuaes arma-

dores de barcos de pesca a vapor

são obrigados a substituir, no

praso de seis mezes, as suas rê-

des cenicas pelo modelo da rêde

de forma recmngular, de costu—

ras com a malha mínima de

0.04 por lado, sob pena de se-

rem caçadas as respectivas li—

cenças—de pesca. _ .

Arts, 5.º—Salvas as ,disposi-

ções dos artigos antecedentes e

de quaesquer em contrario ex-

pressamente designados no con-

venio internacional, são“ applica—

veis as disposições do regula-

mente de Sedª: julho de 189! c

decreto de 8 de outubro do

mesmo anno :: todo o exercicio

de pesca com rêdes de arrasto

l a reboque nas agªuasmaritimas,

qualquer que seja o motor das

embarcações.

 

Norton SUCCINTA

SOBRE O THEATRO

PORTUGUEZ NA PRIMEIRA

METADE DO SECULO XIX

 

No começo do “seculo actual

oqesgrjptores dramattcos portu-

guczes—yasavam as suas produc_

ções'nóâ; moldes (dos classicos
".! ' . --

.- '



O Ovarense

fl.lnct.'7..'$,ulc maueituqneu thea- «Santo Antonio livram—lo o pne

tro portngnez aumentou-se com do pitibnloo. '

os modelos de Mohêre. Cornell Pur 1835, Garrett, inspiran-

"1: e Racine, o que deu origem do'se nas nossas nadie-ções his-

  
Foi victima nit-quinta

, . feira ultima, n'um nltaqne

O ºx'mº 3.“ Vlªººªºº. de parolysla, o nosso vellio

*rAlºmquçl't (“S'“). gover- amigo, sr. João Rolrigues

nador ClVll do (ilSlI'lL'lJ), que daSilra Nabiu.

A nossa carteira

à importação, pura a nossa lin-

gua, dos gtllicismosoue ainda

hoie tanto a dcslnstram. (lomo

já succedern no seculo anterior,

alguns socios das Arcadias es—

forçaram-se por levantar o thea-

tio nacional, e n'este intuito co—

meçaram de Cultivar o elogio

dramaticoº, mas entre elles não

havia um homem verdadeira-

mente notavel e apto para &

dramaturgia, de Sorte que os

seus esforços esterilisaram-se até

ao apparecimento do aureolaio

dramaturgo Almeida Garrett,

esse vulto genial. que com Her-

culano e Castilho. em Portugal;

lord Byron e Walter-Scott, na

Inglaterra; Lamartine e Victor

Hugo, em França; Goste e Schil—

ler, na Allemanha; Mansoni, na

Italia; e Martinez de la Rosa. na

Hespanha; foi um indefesso pro-

pugnador' do ronuntismo, o li—

beralismo na arte. como o deti-

niu Vietor Hugo.

José Agostinho de Macedo, ri-

val infeliz do nosso grande epi—

co. auctor dos elogios dramati-

cos () «Voto» e «Apotheose de

Hercules». José Agostinho am-

bicionava, porém, a palma dra-

matica, e com este lim escreveu _

a tragedia «Branca de Rossi.,

varios dramas e comedias. que

pela aft'ectação de estylo reve—

lam o esforço com que mas obras

foram feitas.

Os luctadores políticos de en—

tão serviam-se do palco como

arma de combate, exhibindo ahi

e satyrisando os defeitos e vícios

de seus adversarios.

Sustentaram brilhantemente

esta nova fase do theatro, Ro-

drigues Maia, Ricardo José For-

tuna, auctor.entre outras farças,

das «Astucias de Zanguizarra.

e Antonio Xavier Ferreira de

Azevedo,:uctor da farça Manoel

Mendes Enxundia, e de varios

dramas que ainda hoje se re-

presentam nas aldeas, como o
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Excerto de 'escriptores

nacionaes

_“Ú'QJPFQ£kâFc——

Mrma: da: príncipns cidade:

de Portugal

Lisboa, rica curóa das cidades

do mundo, e gloriosa u-iumpha-

dora do mar oceano, indico a bo—

real. fundação antiga do grego

Ulysses, tem por armas, em um

escpdo coroado (como todas as

mais cidades) uma nau com dois

corvos, discorrendo de popa a'

proa.

Evora. nobre sepultura do ro-

mano Srt'lorir. tem em campo

D'entre os arcades o que

mais produziu no seu genero foi

torieas.cti:t o drant moderno

com o «Auto de Gil Vicente»,

cuío assumpto o pzopiio nuctor

nos diz nos seguintes termos:

«o que eu tinha no cvriçãi e

na cabeça, a resmuragão do th:a-

tro. seu fundador Gl Vicente, '

seu primeiro protector D. Ma-

noel, aquella gra'itlc epochn,

aquella grande gloria. de tudo

isto se fez o drama.»

Dois annos mais tarde p'ibli-

con o drama Filippi de Vilhe-

na, consagrado a uma d-lS sce-

nas mais tocantes ”da restaura

ção, a que se seguiram os dra-

mas «Alfageme de Santarem— e

o immortal «Frei Luiz de Sou-

sa». essa obra prima que tem

por ansumpto um emocionante

episodio da vida do grande p;-

ttiota Manoel de Siusa Couri"

nho,

O cerebro pui-ití'lissimo d'cs- ,

se 'nomem extraordinario, que

foi romancista, poeta iyrico, dra-

maturgo, criticar e orador eru-

dito. qualidades estas que reve-

lou d'um modo superior em to-

das as suas obras, deu-nos ain-

da. ao gosto moderno. as come-

dins «Tio Simplicio-, «Fallar

verdade a mentir» e «Sobrinhª

do Marquez.»

Felizmente o exemplo de

Garrett foi seguido por outros

dramaturgos que enriqueceram

a nossa litteratura dramatica com

obras de muito valor.

Entre elles citaremos Anto—

nio da Silva Abranches, auctor

do drama «Captivo de Fezni

Ignacio Feijó, autor da comedia

historica «Camões do Rocio»; e

José da Silva Mendes Leal. au—

tor dos dramas «Dois renega-

dos», «Homens de marmore» e

«Homens d'ouro»; e da come-

dia em verso «Herança do chan-

ceder..

Ovar, t 5—10—96.

Verino.

W.—

lu'auco um homem armado a ca

vallo, com uma espada nua e na

outra mão uma cabeça de uma

moura moça agarrada pelos ca-

bellos.

Porto, ohra (si-gundo alguns

dizem) de Cayo Cesar, pelo cas-

tello antigo que u'ella está, cha-

mado Gaya, tem por armas duas

torres e no meio de entre ambos,

em um caixilhn, uma imagem de

Nossa Senhora com o Menino Je-

sus nos braços.

Braga, antiga povoação dos

francezes Bracoatoa, chamada an—

tigamente «Braccma Augusta,»

que tanto fez suar aos romanos

em sua conquista, lem por divisa,

no meio de duas torres nu baln-

artes, outra imagem de Nossa

Senhora em seu caixilho ovado.

com o Menino Jesus tambem nos

braços, com uma mina pontifica!

em cima, e ao pé esta letra: «tn-

ultiinrtmente leve de guar-

dnr o leito, por incommo-

do de .ªs-nude. entrou já em

nonvatlesrençi, o que nos'

é grato poder dar esta no-

trem.

Sentimos.

 ._.—__ ...e.

Recrutamento

Previnem—se por esta

forma todos os mnneebos

"desta Villa, recenseados

Tem Pªºªªd' bastante este anno para o serviço

ineommodado de saude, na militar. Pªrª que nãº f,,l-

sun casa de Ai'ell'O, () cx.?“ tem ,o, inspecção em Avei-

si. conselheiro MnnoelFtr- ,.0 nos dias 26, 27 e 28

mino d'Almeida Main.

Desejamos o promplo

do corrente mez, para o

que teem de munir-se da

l'egtªbCICCilnGntO de S. ex.ª respectiva guiª na secretª.

_
ria da camara.

Pela nova lei, os que

O (ªx-mºª“ d"- Bªrbº“ não comparecerem & ins-

de Magalhães, chefe da Lª

repartição dn direoção geral

do ultramar, ja completa-

mente resinbelnvid'o da sua

portinnz doença. reassumiu

,as suas funoções.

peeçâo são ermsidemdos

refractarlos, e, n'estascon—

dições-, não são ndmittrdos

a esoripturn, que se lin-do

fazer, como os mais an-

nos, 'por isso que so po—

dem remir—se por 3003000

reis, emqunnto os não re-

Parliu no domingo ªlli-_ fracturiOS pagam de remis-

limopara Lisboa e d'allt são 1505000 reis.

seguro viagem no vapor Para serem admiitidos,

.Thztmes» da Com nnhia poiS, & escriptut-a e neces-

Renl lnglezn. com

o Santos (Brazil) o nosso

amigo Joaquim Gomes de—

Pinho.

'Que tenha boa vingem

é o que deveras desejamos

__

Chegou na terça-feira

passado, à costa do Fura.-

douro, O nosso distint'to

estino sario , na no acto desta os

manca os- provem com o

documento legal que fo-

ram tt inspecção, ou aquel—

los que se acharem auzen—

tes no estrangeiro. provwm

que entraram provrsorla-

mente antes do neto da

inspecção com n importan—

cia da sua. remissão.

___—+_
—

amigo, “"nº ª'“ d"- Anto- o amigo das andorinhas

nin Rodrigues Pinto, li.-ibt'l

clínico da capitnl, acom-

panhado de sua ex!“ cs—

posa e filhos. -

As. andorinhas acabtm de

perder o seu dedicado amigo, sr

dr. José Maria Rosa de Carva-

lho. As lindas e graciosas avesi-

nhas não terão, portanto, d'aqui.

De regresso da capital, em diante, quem de notícia da

está entre no;. onde ten—

ciono passar algum tempo,

a retemperar-se das trnbn-

lhosas lidas do commei'cio,

() nosso dedicado amigo,sr.

José Lopes Pinto.

Partiu para Lisboa o sr.

Manoel Soares Guedes, nos»

so cclloga da «Vanguarda»

%

signia fidelis, et antique Bracça—

TBG».

Santarem, povoação antiga dos

romanos, e bem cºnhecida d'elles

e dos mouros, tem uma torre

com tres baluartes e um rio ao

pé, e sobre a porta, no fronte.—pi—

tioda torre, as armas reaes de

. Pºn“?lo

Vizz-u. sepultura de eI—rei D.

Rodrigo, que perdeu a Hespanha,

tem uma torre com tres baluar-

tes, e do uma parte um pinheiro

e da outra um homem com uma

bosina. ' “

Lamego, chamaria por Ptolo-

meu _«Lacobriga,» e por isso po-

voação dos reis mais antigos de

Hcspanha, tem por armas uma

torre com tres baluartes, cercada

por cima do céu ornado do sol.

lua e estrellas, e da outra parte

uma arvore com uns pomos.

Guarda, que succedeu na ca— :

sua vinda e da sua retirada. (lr-—

níthologista tão distincto, quan-

to modesto, o extincto era cita-

do por sabios naturalistas na-

cionaes e estrangeiros. Possuía

magniâcas collecções de historia

natural que se pensa adquirir

para os estabelecimentos de en-

sino da cidade de Coimbra.

_--—-———_

 

  

  

llyniiao -. dos Bombeiros

X Voluntarios

O nosso amigo, sr. Benja-

mim Rodrigues da Silva, liahil

regente da philarmonica (Jo.:—

rense, teve a amabilidade de

offerecera' digna corporação dos

Bombeiros Voluntarios d'esta

villa. um hymno patriotico para

mandªr marcial. composição de-

licada e primorosa que o seu

bello talento acaba de inspirar

expressamente para aquelle fim

e que nos dizem foi acceite com

verdadeiro enthusiasmo e since-

ro iubilo pelos membros d'a-

quelle tão util e humanitaria

corporação.

————*———-—-

o lllho de Deus

Com este titulo vão os edito-

res de Lisboa «Belem & (I.-3 nn-

lilirar em edição illustrada de

luxo um romance, que acaba de

ser dado à estampa em Paris==

L'en .mt da bon Dieu, e cujo

exito tem sido verdadeiramente

extraordinaria.

O seu auetor. Maxime Vuln-

rie, que havia jà illustradn 0 sou

nome com outros trabalhos unte-

riore-s, cujo valor pronunciar.-i um

talento de prineira ordem, cu—

xiliadn por um admirar/el ().—“pirito

de observação, conseguiu de um

momento para o outro, o com a

siinplns publicação do romance

ab'uufimt dn bon Dieu», não só

ser classificado como um dos pri-

meiros romancistas da actualida-

de, mas até mesmo ser collnendu

a par, senão acima. dus escripto-

res mais brilhantes consagrados

pela estima popular e pela ad-

miração de todos os que prezam

as boas letras.

Auguramns um feliz result:—

do à edição portuguezr, a qual,

segundo amrmnm os editores—e

não élirito duvidar de quem tão

bem tem sempre sabido honrar

os seus compromissos—deverá

em tudo ser egual à luxuosa edi-

ção franceza.

:

|

duira episcopal à antiga [gedita- da Lusitania. que rom sua morte

nia. e por isso chamada por al-

guns Egilania, tem uma torre em

tres baluartes, e no meio as ar-

mas reaes de Portugal.

Bragança, cabeça do real du-

cadode seu nome, tem em um es—

cudn branco uma torre ou cas-

tello. -

Beja, colonia antiga dos ro-

manos, epur isso chamada «Pax

Julia,» na parte direita do escudo,

a um canto d'i-lle, tem sobre um

campo ameno nos muros com

torresa modo da cidade, e no meio

uma cabeça de touro ate' o pes-

coço, esobre os cor-mis e cabeça

as armas reaes da Portugal, com

uma aguia á parte direita e outra

à esquerda. ' ,

Leiria. povoação antiga e for—

te, chamada antigamente Lena,»

de uma mulher QUHKZ senhoreou

lhe denn nomi-, tem por armas '

[um pinheiro verde.

Portalegre, muito celebrada

.pPlu sou monte Arminho, tem

uma torre on castollo, com suas

ameias e cnbe'lus.

Coimbra, de remotissima fun-

dação, tem por armas uma don—

,ZClltt mettida em um vaso, por

cima do qual se está vendo dos

peitos para rima, com as mãos e

-os olhos levantados ao céu, como

que lhe está pedindo favor e aju—

da contra um leão 'e uma serpen-

te, que de uma parte e da outra

a estâo rombateodo; mas comtu-

do, como favorecida do alto, tem

na cabeça coroa de victoria em

signal de seu vencimento.
 

P. $U.

chamada Laberia Galli, Flaminea !



filha de Ilurd, aoproximou—se da

fera, que a mirava havia alguns

momentãs. .

De subito, o animal lançou-

se sobre a innocentinha e co-

lheu-a pela a cabeça. que fez

desapparecer em sua bwcca. .ca-

cudindo o corpinho da pobre

creança cºmo se tease um vime.

A mãe da creança, louca de

dôr, lançou-se sobre a fera, e

seria tambem victima, se seu

   

   

   

   

  

gibraltar;

aio nana:

 

No seu caixão posro além,

no seu caixão de Selim.

(: de iaspe ou de marfim,

da brancura da cecem.

Parece snriir & alguem

esse pobre cherubim !. .

Junto ao caixão de setim

não chores mais, pobre mãe.

Não chores, que era dos Céus

aquelle anjinho de Deus.

que mais lindo outro não tem.

Não chores. que o pequenito

iii não chora de afilicto. . .

deixou de sotfrer tambem.

Sousa Vieira.

___-......—

Um barco de papel

O sr. Rodolpho Allen cons-

truiu no Porto, um pequeno

barco de papel, a que se deu o

nome de Amjioxus.

A primeira experiencia rea-

lisou-se lia dias, dando magnifi—

cos resultados.

O fragil barquinho tem boas

condições de navegabilidade. A

A bordo. na primeira viagem do

canjica-us, iam dois tripulantes,

munidos de duplos temos. O

barco singrou desde a Cantarei-

ra até Leixões com notavel li—

geito/,a. E' completamente im—

prcmeavel e muito resisrente.

.—-——-º-.——.—

A azeitona

E' muito irregular e não de-

masiadameme prospera a.novi—

dade d'este fructo nas diversas

regiões do paiz, acontecendo que

em algumas onde a colheita cos-

tuma ser habitualmente abun—

dante, este anno por causa da

estiagem prolongada e intensa

que tem feito, se considerava co-

mo tatalmente perdida. Assim '

succede, por exemplo, em Azei-

tao.

N'outros pontos, onde o ma|

não attingiu tão desgraçadas pro-

porções, ainda. assim a safara

apresenta-se assaz diminuta em

relação a outros annos, pela in-

iiuencia da mesma causa, estan-

do a maioria dos lavradores

grandemente desalentados.

—-——*_—

Pelo ostrangelro

Dizem dos Estados Unidos

que em Chillicotte, Ohio, deu-se

um facto que impressionou ter-

rivelmente o publico.

Um individuo chamado llurd ,

estabeleceu ali um circo para a l

exhibiçâo de fe'ras. Como réclame

collocaram á porta do circo um

leão de a anos de idade, que

suppunha ser manso e que per-

tencia ao domador Jine ('orbeill.

O leão estava amarrado por

uma corda. quuanto llurd e

sua mulher faziam a venda dos

bilhetes ao publico, uma creanç

  

  

 

  

  

soltar a presa. mas ixi era tarde,

pois a seus pés cahiu o cadaver

deca itado da filhinha.

(; successo causou tal sensa—

çãoqee os-e-pectaculos foram

suspensos.

A revista franroza L'Eleclri-

eim publicou um estudo muit"

curioso ácwrca de um assiimpto

que interessa à scienria propria-

mente dita e à agricultura. Occu-

pa—so da cultura da terra por

meio da electiinidade. A ultima

nxpericneia «(recuam-ee lia dias

em llull, Russia. Um motor elo-

ctriro collucaiio cobre a armadura

de um arado actua Sobre este

fazenln-o abrir o sueco corres-

pondente. Esto ensaio foi plena-

mente sutisfatorio.

Em Paris, na fabrica de aee-

tylina do sr, l'ictot. deu-se uma

grainle explosão no salibado pas-

do. Um garrafão de gar. aeetyli-

no explodiu na sala dos pazome-

tres, que formam um editirio es-

prcwl ui'nns doze metroa de altura

e senai-ado tin oflicina. ,

Achavam-se lá os operarios

Léon e Pierre, que ficaram mor-

tos instantaneamente; A explosão

foi tão violenta que desmoronou

a parede da' oflicina o doapedlçºu

tudo quanto havia em roda. º

corpo da Léon ficou cortado em

(1018. e o de Pierre em pedaços.

Os c-irpos ficaram impregna-

dos d'uma poeira negra, que da-

va aoc call.—werns um aspecto he-

diondo. Os elfcitos da explosão

são os mesmos da dynamite.

Bycicleta musical.

E' uma invenção americana

que consiste em uma especie de

harmonium collocado sobre a

roda anterior. e posto em movi-

mento por uma correia que com-

munica com os pedaes da byci-

cleta.

Ha diasfum individuo, bran-

dindo um crucifixo. entrou a

correr na egreja de Saint-ltoch,

em Paris. Chegado ao altar-mor,

onde um padre estava a dizer

missa, o homem parou e gritou

repetidas veze's: «A's armas! A

mim Christo l». Depois. subindo

os degraus, voltou-se ara os

fieis e começou a pro erir um

discurso incoherente, sendo bal—

dados os esforços do porteiro e

do sachrisrão da ' egreia para o

fazer calar porque o homem,do-

tado de uma força hercul'ea. em—

purrava—os, gritando:

—-Viva Joanna d'Arc! Viva a

Russia '

lntervieram muitas pessoas

e então o homem foi preso e

conduzido para o commissaria-

do de policia. Chama-se Pedro

Lunet e foi um dos encarrega-

dos da dec0ração do bairro Gail-

lon, quando os soberanos rus-

sos visitaram Paris;

A parte activa que tomou

nas festas, como membro da

marido não corresse em seu cu-

xilio. dominando o leão e obri-

gando-o & abrir & bocca para

_
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commissão, exaltou-o a tal pon-

to. que cndoideceu.

Foram ha dias postos em

hasta publica os objectos deixa-

dos pelo cel-abre liloudiu que

atravessou sobre uma corda a;

cataracta do Niagara. ;

tlonsistiam esses objectos em !

uma collecção de reclames, a Cor

da. & maromba. um hnrmouium &

 

vei-nu», citando José

drigues dos Santos, soltei—

ro, negociante, do Ameal

do Campo, de Coimbra,

mas amento em parte in—

certa, para no proso de

dez dias, findo o dos edi—

“ tos, pagar & lªrnnmsco Vn-

lente, cusndo, cot'nmercinn—

te, da rua. das Figueiras

ito-"rola,. depositada. na Caixa

e o ão de ferro. Foi tudo tendi-É (l'estn. vil'a, & quantl'i do

do por uns miªeraveis zoo fran-l “9333210 reis, contada :t

cos, que rcietteram a favor dog favor cl'este nª acção com

_
.
_
_
_
_
_
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—
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governo da republica franceza. *

 

PUBLICAÇOES
__

Jornal de Viagens

l

Recebemos o numero 29 ul'este

jornal, que vem expleudiolo tanto

no texto como nas gravuras e

cujo summario das materias con-

tidas é o seguinte :

Texto —A Tyrannia dos ani—

mae$.=Eatu«ius historicose goo-

graphiCos: O Rumo—Ax gran—

dus :tV:'lli.Lll'ílt—*: Sent-Cinco Reis—-

() Mºnte Athus=Vingnns e ex-

plorações: Tlai'eSsia dos Andes.

—-Os Mill'fll']Il89=DeRCtllleftilSthS

:)ravuras:0 homem preten-

porluguezeS=Dramas do mar: O

navio niysteiioao.

de mandar nos ammacs, (* é sua

sina ulnedrcw-Ist=S-nu demtou

:; ahrir crzmeos. . .;Fraiies e. rui-

nas do convento de Simonopétra

—Cunvento dos Maron tas—As

pyi'amides do Egypt».

Preço da assignatura: trimes-

tre 750 reis, províncias 800 pa-

gamento adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Deolindo de Cas-

trn, rua da Fabrica, 80, Pinto.

0 Selvagem

Dis acredi-tadatos editores

Belem & C!, da Lisboa, recº.-

bamos as cadernetas 43 e 44

nova obra,O Selvagem, de Emil-

ie Richebourg.

Bibliotheca de Cupldo

Recebemos o 1.“ volume (n.“

! da collerçãnl, intitulado «Ban-

quete da Carne». E' um expirªn-

dido muio, rerhrimlu de sal e pi-

menta, generoso Faublas, em que

Josinus, o auctor do livrinho,

descrew uma arena engraçarlíssi-

ma passada em Paris. com uma

virgem... de contrabando.

O segundo voltnnc. que (leve

apparecer por estes dias. intitula-

se «Recreios conventuaeS»,.e é

original de Rabelaís.

Acompanha o interessante li-

Vl'lllhO uma expluufiiuia photo-

gravura impressa em papel Cou—

chet. '

Não, obstante a edição ser da

lmto. catia volume custa apenas

lOO leis, podendo :! assiguatura

lazer-se. em Lisboa, rua das Sal—

gadeirar,l8, ou nas principaos

livrarias do reino.

E—_"._—'—

_ tiittiiiicios .

Annuncio

1.“ publicação

 

Nu. comarca d'Ovar.

escrivão Ferraz. correm

editosde trinta dias a con.

tar da. segunda puolicaoâo

(Teste no "Diario do Go-

ªmercinl que moveu con—'

Economica do Monte.—Pio

Geral, e do uma inScripção

da. .lunt-t de Credito l'u—

blivo do valor nomlnul do

1:0003000 reis com o nº

136813. '

Qualquer impugnação

a fazer á- justificação do

requerente será deduzido

no prazo de tres audien—

cias, que serão assignndas

na segunda, lindos que se—

jam os editor—'., a contar da

ira aquella, e juros legues segunda e ultima publica—

até final recebimento, sob ção do respectivo annun—

pena de se proseguir nos cio.

ulteriores termos da respe-

ctiva. execução de senten—

ça. -

Ovar, 20 de Outubro

de 1896.

Verifiquei & exacuiâo

O Juiz de Direito

Braga d'Qlivelra.

O Escritrão

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu. ,

Annuncío

t.' publicação

 

Na terçeira vara civil

de Lisboa, escrivão inte-

rino Junqueiro, a requeri—

mento de Anna Soares

Barbosa, viuva, correm

editos de trinta dias, citan-

do os interessados incer-

toe que direito tenham o

oppor á justificação ,dare-

quarenta. para o effeito de

ser julgada habilitada uni—

ca e universal herdeira tes—

tamentarin, de todos os

bens, direitos e acções de

no se compõe a. herança

de seu fallecido marido João

Rodrigues Barbosa, morn—

dor. que foi, no rua de

Santo Amaro, n.º 50, 1.0

andar, freguezia de Snnta

Isabel, em Lisboa; e como

tal pessoa legitima e com-

petente, pa *a haver todos

os bens de sua hei-anca,

que se compõe (ieduas pro—

priedades de casos, uma

situada no. rua de Santo

Amaro, n.º 55, lisboa, e

outra na run dos Ferrado—

res, d'estn villa; de

Ovar, 19 de Outubro de

1896. '

Verifiquei : exactidão

O Juiz de Direito

Braga d' Oliveira

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

Terra *

Vende-se uma terra lavradla

sita no Carregal, tendo doze al-

queires de semeadura. : de pi—

nhal, paiheiro e eira, ertencente

& José Eugenio dos antas.'

 

Quem a pretender dirija-se

ao mesmo.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisado

pelo governo, e. pela juntª de

sandepublioa de Portugal, docu-

mentos legalisados pc o consu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalesCença de

mias as doenças; augmeuta cone

sideravelmente as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

nario.Um online d'este 1tinho, re-

pr ªnta um bom bife. Acha-su

ávenda nas principaes pharma-

cias.

FARINHA I'EITORM. FP.-

llUGINOSA DA l'llAllMAClA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellento to-

uico reconstituiuto. esta farinha,

& única legalmente auctorisazia ::

privilegiada um Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reco

qunn- nhvcidn proveito em pessoas tie:

tia de 94053000 reis e ju heis, idosas, nas iptu padecem

João Valente

reuso (0

BOM EMEGO DÉ CAPITAL

 

Barbas Ova-

Marran)

Pela urgencia de retirada para 0 Brazil

vende uma morada de cazas de sobrado, cons-

trucção moderna, com magniíieos commodos e

bom quintal com sabida para o Serrado, cujo

predio é sito na rua dos Ferrudores n.º 30, pe-

gado ao sr. Carlota.
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Wim, rua dos Fcrradoros, 112345)

Eoin casa enca'ega-se de todo o trilnlh') conce nente á alo typo-

gaphica, onde serão executados com primor e aceio, tries como :

Diplomas, letras de cambio, mappos facturas, livros, _iÚl'WaUS mtulos

parapharmocias,particpoções-de casamento, prograininais, círculº.-nes, la—

clura, recibos, etc., etc.

————-oo=————

'l'om & venda o Codigo de posturas malnlelpmcs do concelho fla ovar, con—

tendo o novo addlclonamcnto, preço 300 rcls.

Bilhetes de vlsáta, cada canto, a 200, 310 c 300, reis.

. De luto, cada cento, a 4530 e 600 rcls.

EDITOREstELEM &; C.

_ o SELTVAGEM

producªo de Emilio Richebourg —— versão de Lorjó Tavares

 

'-—-—Ll$ Bl.) A

Esta obra, uma das que mooir nome deram ao seu uuclor, e que leve um exito exlra- '

ordinaro na França que lê, desenrola epiaoilios enlerneceilorcs, RCRnflS empolgantes e situações

altamente dramaticas que mantuem o leitor "'uma constante an.-iodado, polo 'sem interesse oras

ccnle. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'oelo sohcrho trabalho

para se revelar a pono de Emílio Riohebourg. o inspirado'ouclor da «Mulher Faial», «A

Martyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espo a», «à. Viuva Millionarin». « A Avó» e

de tanto: outros romances de sensação. «O Solvagcin» leve um lul exito de leitura, que hoje 'se

acha traduzido em todas as línguas cultas. '

Erin-ida & todos os assígnanlcs, uma estampa do grandel'ormalo representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE.

Condicções da acsignatura=Sahirâ em cadernetas semanas: de 4 fºlhas e 1 aliança.. 50 reis.

volume brochado 1150 reis, pagos no acto da entrega.

lsslgna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, z6.

: .-y.—';.-,-r,',".1qu.—;,=l-g -   

  'E uma COMPLETA

EZNCVGLOPEDEA

É? Volumes Lº enCadernados
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lFlGlR OS PEDEDDS A

LLARD, Ainur-ligo

242, rua Aurea, iº -— LXSEOA

'Í'fiªi-ªªlff). Luliº -ª, Z.

ma,;-.?? r,.-
..—
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;“ muit
wgmi do cabello de Ayer

——lmp-ulo qliiª4,lC.'ªi rllow ' .

nn lirumu
-.'

    
lo grisollirl ] __...

lurnmswrn
_ .

.I'eltora "Íl'õ < ,!

Ayer: :o l m Ú

guru quo hw pm:! .ªi.i . »; ms-

_ se bronclrzle. asthma embar—

“ , ( calos pulmonaria . l'. rn—ro nos

»» ' (6ª UU. mel-' frnsro 600 n 15,

Extracto composto de Salsaparllha. de «Ayer—Para

purificar u sanguo', limpar o corpo e cura radical dos oscrof'ilas.

Frasco 143000 reis. . .. .

0 remcdlo de Ayer contra sezôesnFebrfes INÍL'I'IIÚIC'HÍES

e 'bílíosas. ,

Todos :s remedios que ficam indicados sao aitamcnto como"-

trados de maneira quesaliem baratos, porque um vidro dura mui-

to tompu.
, .

Pl'ulas catharticas de Ayer-xo melhor purgatwo suave

, inteiramente vegetal.

rouco cururu
MARCA «CASS'ELS»

Esquisita propagação para aíormosear o cabellb

Estpa toda: as a' :cgõzs do emma, mao e per/'um a cabeça,

'AGUA FLORÍDA ,

MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucudor e o banho

SABONETES 55 GLYCERINA

MARCA cCASSELS.

Muito grandes. _, Qualidade supçrior

A' renda em todas as drogarias e lojas da perfumã

rms.

  

PREÇOS BARATUS '

VermiluGo deB.L.Falme.stock

E' o melhor remedio _contra lombrigas.'0 proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effcito quando o doente tenhu lombrigas e seguir

Exactamente as instrutcõcs. _ ,

S DE GLYCERINA MARCA CAS
SABONETES GRANDE

.

SL*LszAmaciam a pellc e são da melhor qualidade; por preços

baratissimos. Deposito geral: James CasseL—ç e (Lª, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito. Deslnlec

dreinlccla: casas e latriuas; tambem é excellente para tirar

um ou nodoas de rºupa, limpar mclaes, e cura feridas.

ende-se em todas as princi paes pharmacias edrogarias—Preço

tantc e purlncalite de JEYÉS

para

gord
&'

no reis .

ROMA
A abrandar: recente do grande

,escrtjztor francq

EMILE ZOLA

  

da em fascículos semanas; (1:80

paginas. pelo preço-de 100 ms

'para Lisboa e de 120 reis para

a província.

Pedidos de assignalura aos

edilorps Guillard, Ailluud & C.'

run Aurea, 2li2, l—Lisbon.

,—

  

Traduzida por Castro Soro-

menho. E! publicada em fascícu-

los semçnacs de 80 paginas de

improssid'. pelo preço do 100

reis para' Lisboa, e de 120 reis

para. a província.

Pedidos de assignaturas aos

editores Guillard, Aillaud & (Lª,

Historia dos ultimos 150 annos

Jornal de Viagens

E aventuras de terra o mar

Annaes goographioos de

portugal

Descobertas portuguezas=A In-
rua Aurea, 242, I—Lieboa.

_

'
dlª.

Aventuras de minha Condicçõee da assiguatura

“dª Porto, trimestre . . 750

Provincin. trimestre . 800

Açores e Madeira, se-

do governo francez. mestre; . . . . 46800

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . “500

_o auclor prescuceou. por Brazil; moeda forte

anno . . . . . 65000

HENRI BOCHEFORT . Numero,“ avulso . . . 60

' Toda :; correspºndencia deve

Traducção de C. de Castro ser dirigida a Deolindo de Castro,

Soromenho.-7—A obra é publicada _ rua das Taypas.29—Porlo'

Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer—

radores, liz—OVAR.  


